
ÊXITO ANIMADOR O DA CONCENTRA 

ÇÀO DA "USE" EM FRANCA 
A G N E L O M O R'A T O 

Conforme noticiamos, em vossas 
edições anteriores, realizou-*?, em 
nossa cid,ide a •'CONCENTRAÇÃO 
BEGZONAL DA "UNIÃO DAS SO-
CIEDADES ESPÍRITAS DO ESTA-
DO DE SÃO PAULO". 

Alcançou, a nosso ver, êxito abso-
luto o referido conclnve e foi até 
certo ponto superado o otimismo 
previsto, dado que a Concentração 
cantou com a participação de inú-
mera.s representações, salientando• 
se as de Ribeirão Preto, Sertãozi-
nho, Batatais, São Joaquim da 
Barra, além de outros lugares. 

Digno de nota e de nossas me-
lhores referências foi, sem favor, 
a representação da Capital d'Oe±te 
que aqui esteve integrada de todos 
os centros espiritas da cidade, to-
dos êles filiados à UME dessa ci-
dade. 

Incorporados a essa representa-
ção tivemos o prazer de constatar 
os denodados companheiros — Dr. 
Jaime Monteiro de Barros. José 
Papa, Salvador Trovato, João de 
Oliveira, José Cardoso Martineli, 
os irmãos Massaro, além de mui-
tos outros elementos queridos do 
nosso coração. 

Sem dúvida merece, ainda, apon-
tamento na crônica désse aconte-
cimento a luzidia caravana que 
representou a cidade de Batatais, 
pois há ali presentemente, por 
parte de nossos companheiros, acen-
tuado esfôrço e bôa vontade pa-
ra levar a bom Ur mo o programa 
de difusão da Doutrina Consola-
dora. 

Desde as primeiras horas da 
manhã do dia 12 de junho, Fran-
ca Espirita viveu momentos de 
grande significação e esvirtíua li-
da de, recebendo a visita do Presi-
dente da "USE" — dr. Luiz Mon-
teiro de Barros e, mais tarde, es«a 
alegria se completava, quando a-
braçdvamos um dos seus mais ilus-
tres membros que é o dr. Ari Lex, 
que chegou integrado na turma de 
Ribeirão Preto. 

O Dr. Luiz Monteiro de Barros 
teve ocasião de falar na audição 
radiofônica 'SEMENTEIRA CRIS-
2V\ sob o patrocínio da Mocida-
de Espírita local e, após. no Cen-
tro "Esperança e Fé", foi recepcio-
nado pelos Centros Unidos e Moei-
de Espirita de Franca, onde mais 
uma tez tivemos oportunidade de 
ouvir seus conceitos de exegeta no-
tável. 

O período da tarde constou de 
visitas ás instituições espíritas de 
nossa cidade e, ainda, em ambien-
te fraterno e amigo tivemos, no 
Salão ••ANÁLIA FRASCO 'do Edu-
canddrio "Pestalozzi", a chamada 
Mesa Bedondo, presidida pelo dr. 
Luiz Monteiro de Barros e seu ma-
no dr. Jaime Monteiro de Burros. 
Presidente do Conselho Regional 
Espirita da 9." Zona, com sede cm 
Ribeirão Preto. 

Nessa oportunidade foram expôs-
tos vdrios assuntos e itens do progra-
ma vitorioso da UNIFICAÇÃO, ha-
vendo verdadeira sabatina sôbre os 
trabalhos de congraçamento da fa-
mília espirita paulista. 

E essa parte foi tão compreen-
dida, que tivemos de um confra-
de êsse trocadilho feliz e significa-
tino: — "UNE B FICA »AO'... 

A noite, ainda no "Pestalozzi", 
realizou-se sessão memorável de 
doutrina espirita, tendo nós a o-
portunidaae de ouvir pela primei-
ra vez em nossa cidade o ilustre 
sociólogo ProL Ari Lex. médico dos 
mais cultos da presente geração. 

Ainda ocupou a tribuna o Pre-
sidente da "USE" que expôs, com 
raro brilho, a afinidade da Ciência 
com a Religião, ensinos êstes apal-
páveis nos textos do Evangelho do 
Senhor. 

Foi oferecido aos visitantes, pela 
família espirita local, um lanche 
onde tivemos horas de sadio conví-
vio na camaradagem fraterna de 
irmãos verdadeiros Aí tivemos ni-
tidamente o senso de quanto r>ale 
trabalhar para que se efetive entre 
nós a Unificação tão decantada .. 

Pena é que haki ainda reluntá-
cia e pesiimismo pvr parte de con-
frades que têm obrigarão de dar 
mais apôio a êsse trabalho. 

A s s i n a m a «A N O V A 
ERA» , jornal da maior 
t iragem a m F r a n c a 

Infelizmente hà muito como tis 
mo em nosso meio e não se efe -g<i 
nunca a utiiuir com o valor des 
sas tertúlias, onde sempre encon-
tramos mais estímulo e maiore* 
incentivos pára nossas tarefas. 

Ê lamentável constatar espiritas 
que valorizam dentais suas ques-
tões pessoais e não dão o prestí-
gio de sua presença a reuniões 
dessa natureza. 

Esse movimento da USE é dos 
que falam ú alma da gente, fi ati-
vidade que está sendo animada 
pelo Alto com melhor vibração 
favor do elemento humano. 

Os acomoda ticios serão <empre 
instados para darem sua colabora-
ção a essa marcha que, sem favor, 
representa empreitada de bôa von-
tade e renúncia. 

Ela um dia há de falar à cons-
ciência de cada um e, êles, mau 
intimamente, hão de lamentar-se, 
sentindo o quanto foi reproidvel 
seu indiferentismo... 

E os que teimam em ridiculari-
zar traballws dessa envergadura 
hão de procurar trabalho eficiente, 
no lugar que lhes cabe nessa gran-
de arrancada de ideais. 

Sim, porque junto ds bandeiras 
da Unificação, desfraldadas pela 
USE de São l\iulo, há sombra e 
tarefas também para todos. 

Daqui enviamos aos companhei-
ros da -União das Sociedades Es-
píritas do Estado de S. l'auto", to-
da nossa solidariedade, ao mesmo 
tempo que auguramos-lhes muitas 
conquistas espirituais no árduo 
empreendimento a que se dUpu-
zeram para o engrandecimento dá 
Doutrina do Cristianismo. 

Sursum Corda! 

MARIA DA GRAÇA 
Completará no próx imo dia 

5 de julho, o «eu primeiro ano 

de vida terrena a graciosa me-

nina Maria da Graça Ferreira, 

fi lha do snr. Alt ino Ferreira da 

Silva, gráfico desta Folha, e de 

dna. Jerôn ima Alves da Silva. 

A aniversariante enviamos 
nossos votos de longa existên-
cia. 

H U 
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O SENTIDO DA TOLERÂNCIA 
Allan Kardec fora eficiente-

mente inspirado pelos colabo-
radores diretos de Jesus, quan-
do estabelecera, em seu campo 
de trabalho, o lema da doutri-
na espirita: "Trabalho, Solida-
riedade, Tolerância". 

Por que colocara em terceiro 
lugar a Tolerância? N i o pode-
ria ter escolhido outra palavra 
de sentido mais direto â feição 
de sua taréfa, « que exprimis-
se qualidade ou virtude posi-
tivas da alma humana? Certa-
mente. Porém, cremos nóa, que 
a tolerância seria em sua mis-
são uma arma poderosa, uma 
trincheira inexpugnável onde o 
adversário nSo penetraria. 

Seria uma t rsduç io e p rltus-
lisada da lei de amor, o amor 
que redime, i rmana e salva! To-
lerância t ambém signitica cari-
dade. O Espiritismo, pois, teria 
que ser erguido sôbre a coluna 
mestra do maior sentimento de 
amor ao próximo, tal a exempli-
ficação do Cristianismo redivivo. 

A tolerância crista não signi-
fica fraqueza, covardia, Indife-
rença. 

Ê uma norma de conduta que 
destóa fundamentalmente dos 
preceitos rotineiroa de ordem 
social, de atitudes e ações tSo 
ao sabor tia coletividade. É pro-
duto amadurecido através dos 
tempos, aquisições coletadas nas 
jornadas do passado. 

A L B E R T O F E R R A N T E 
(PINTOR) 

Vitimado par enfarto cardíaco, 
fez seu passumento na noite de 23 
dc junho, tendo sido seu corpo i-
nhumado no dia seguinte, êsse que-
rido companheiro. 

Alberto FerranUí era pintor re-
na ma do e chefa de fnmilia exem-
plar. Fazia parte das gerações de 
pintores que, nesta cidade, inicia-
ram a Escola de características re-
gionais de nossos pagos. 

Seu talento sempre se sobressaiu, 
dado a sobriedade de seus motivos, 
que comumente se inspiravam em 
senso de harmonia e estética de 
cores. 

Valorizou, assim, sem dúvida, os 
próprios elementos fundamentais 
da Escola de Pintura Francana. 

Ã saida de seu corpo, a cujo 
féretro compareceram íõdas as clus 
ses sociais de nosso meio, em ho-
menagem amiga e sincera, falaram 
diversos oradoies. 

A prova de simpatia e apreço d 
família Ferrante foi, assim, sem 
favor, a melhor exjjressào do pen-
samento de nosssa gente pela par-
tida de seu chefe querido e bondo-
so. 

Expressando a solidariedade cris-
tã u êsse lar — exemplo vivo 
das convicções cristãs, falaram nes 
sa ocassião: Agnelo Morato, pela 
o "A NO Vi ERA", José Russo pe-
lo Albergue Noturno e Casa dé 
Saúde •ALLAfi KARDBC", dr. T. No-
velino pelo "EDUCANDÁRIO PES-
TALOzZl" e, ainda, representando 
a Mocidade Espírita de Franca, 
Ewsvaldo Marques. 

Ainda, em agradecimento, inter-
pretando o sentimento da família, 
usou da palavra o confrade Djalvo 
Braga 

Digno de menção, nessa notícia li-
geira. foi o que presenciamos por 
parte da digna consorte de Alber-

to Ferrante, a distinta do. Ana Sil-
va Ferrante, mais intimamente co-
nhecida por da. Neném. 

Quando seu companheiro, há 
cerca de 7 anos, passou por trans/ 
doloroso, foi ela seu anjo lutei ir; 
personificou o coração da criatu-
ra bem formada e submissa ú v>m-
tude de Deus, pondo d prova de 
fé e coragem a sua energia de ma-
trona admirável. 

Agora, ante o imprevisto do de-
sencarne do esposo tnolvkU tel. vi 
mo-ln estóica e abnegada, animan-
do suas próprias filhas, quar-do 
essas se tornavam mais emotiva* r 
sensíveis ante 0 irarm por que pas-
savam. 

Alberto Ferrante tsrmina seu ci-
clo de existência terrena corn a i-
dade de 54 anos, estando ainda en-
tre nós seus velhos pais e ficando 
conosco seus dileto» filhos: Alber-
linho, Edera. Elza, Emitia. Lourdes, 
Rut* e Terezinha, todos casados, 
com família constituída em Franca. 

Seus filhos, genros, nelos emoldu-
ram, em beleza sentimental, todo o 
conjunto dessa familia exemplar. 

Esses valores, integrados ao co-
ração de da. Neném, hão de rece-
ber vimbém, parn que se. ajuntem 
ris suas. nossas vibrações de prece* 
destinados no Espirito do querido 
Alberto, que foi homem digno, ci-
dadão prestàvel e crente mrtnow. 

ASCESE MÍSTICA 

Pietro Ubaldl 
Volume da 1.« Trilogia 

Acabamos de Receber 

Eni linda encadernação Crf 120.00 
Pedido« pelo Reembolso Postal 

Livraria "A NOVA I R A " - Caixa. «S 
FRANCA - t g rente 

JOSÉ RUSSO 

Ninguém, como Jesus, exem-
plificou a tolerância para com 
as faltas alheias, ou seja, para 
com os doentes da alma, eiva-
dos de vícios e imperfeições! 

A Ssulo, seu feroz persegui-
dor, I n d a g o u amorosamente: 
Saul o. Saulo, por que me per-
segues?!... 

A Madalena, mu lher munda-
na, viúva da moral, impúdica 
Messalina, Jesus fala com bran-
dura, amor e carinho. Mostra-
lhe as maravi lhas da conduta 
honesta, os tesouros da vida 
futura, cerca-a de tolerância sem 
ferir-lhe susceptibilidades, sem 
apontar-lhe erros!.. 

A caminho de Jericó, avista 
incrustada nos galhos de uma 
árvore, em circunstâncias qus-
si cómicas, a f igura de um ho-
mem de pequena estatura, e 
ordena-lhe com suavidade: Za-
queu, desce daí, porque hoje 
hospedar-me-ei em tua caia.'... 

Zaqueu, enriquecido â custa de 
expoliações, acumulara, em mui-
tos anos, tentadora fortuna extor-
quida aos habitantes de Jericó. 

Defraudara sem piedade, co-
metendo velhacaria de tôda sor-
te, e nfio recebera de Jesus u-
ma palavra de recriminaçSn ou 
de censura. Ao contrário, tor-
nara-se digno de um coDvite 
fraterno, como se fossem ve-
lhos amigos. Se a tolerância s-
branda o Ímpeto doa máus, des-
pertando , onf iança nos trans-
viados para retornarem ao bom 
caminho, o que n i o se fará na 
ronda dos • pecadores, quando 
ela fôr exercida com sentimen-
to de bondade?!... 

Presentemente estamos vi-

vendo momentos que ex'gem 

de todo» os epplrltas a obser-

vância désse alto atr ibuto das 

almas experimentadas nos ca-

minhos da evolução. 

O espiritismo atravessa um 

periodo de grande transição, 

tendo-se em vista os ataque« 

Inclementes que surgem nn s< • 

tor adverso aos seus postulados. 

Está como se diz na voz popu 

lar: na berlinda; na mira da me-

tralha. Conservemos a calma 

na luta, e o espirito de tolerân-

cia ante às maldades que nos 

atiram, que a vitória da verda-

de virá para confortar a todos. 

O sentido da tolerância a-

brange tôdasas classes huma-

nas, quaisquer q u e sejam ss 

circunstâncias ou posições en-

tre oa homens, independente-

mente de haveres. 

Es rico? Que tua riqueza seja 

üti l «os pobres! 

ês pobre? Que o teu serviço 

seja úti l aoa ricos! 

S» o teu trabalho e rs teus 

bens somente sâo úteis a t i 

mesmo, é falso o serviço q ue 

pretendes prestar a Deus. 

Diversos confrades nos tém 

enviado recortes e páginas de 

jornais, bem como tolhas de re 

vistas, trechos assinalados mos-

t rando o que é o espirit ismo 

aos leitores católicos romanos. 
Naquela velha l inguágem pou-
co ou quasí nada crista, os li-
deres do Catolicismo marte lam 
a surrada tecla de doutr ina per-
niciosa, herética, laboratório de 
loucos, ovélhas negras e outras 
lisonjeiras criticas á doutr ina 
do Antl-Cristo. 

NSo deixam d» apregoar a 
série de males espalhados no 
mundo pelo espiritismo, proi-
bindo sos seus fiéis tocarem em 
l ivro espirita, assistir à u m a 
sessão, a dar u m óbu lo és obras 
sssistenclsis por éle mantidas 
Exalçam os templos católicos, 
pomposos e ricos, as cerimônias 
do culto externo, a hierarquia 
clerical com seu domin io sôbre 
multidões, poder e autoridade, 
tudo num confronto ultrajante 
para com o espirit ismo que se 
apresenta como doutr ina sem 
nome, sem templo, sem cheia 
e sem Deus! 

Fazem referências ao próxi-
mo Congresso Eucarístico, cu ja 
repercussão cobre a face da ter-
ra, e no qual comparecerão pes-
soas categorizadas nss alta» es-
feras governamentais, bem co-
mo representantes de tôdaa aa 
narçôes. 

O Espiritismo nada tem a re-
plicar e nem se dispõe a criti-
car o trabalho alheio. Tampou-
co n i o ae reconhece no direito 
de perturbar o br i lhant ismo doa 
cultos e cerimônias católicas, 
dêsde que mi lhões de irmãos 
em Deus se com prezem e se 
alegram mora lmente com s dou-
trina de Roma. 

Se i.8o podemos colaborar 
para que os frutos sejam abun-
dantes á felicidade dos crentes, 
também não nos assiste o direi-
to de condenar sistemas religio-
sos dos quata já nos divorciamos 
por não mais satisfazerem oa 
nossos anséios espirituais! 

N i o se deve condenar a nin-
guém por penaar diferentemente 
e praticar a religião qua lhe 
conforta a alma; cada um pen-
sa e age como pode e como 
«ente. Todos, porém, camlnhsm 
para melhores dias. psra o futu-
ro, para a espiritualidade. 

O espiritismo é a doutrina de 

Jesus em sus expressão simples 

e vivificante, alicerçada no amor 

ao próx imo e a tudo quan to 

existe de verdade e de bom. 

Quando pudermos amar , — n a 

palavra de um conspícuo colega, 

— «o pássaro, à pedra, â água . 

aoa animais, aoa lnaétos, ao sol, 

er-taramos então caminhando , 

lentamente, para amar ao nosso 

próximo também 

A tolerância eleva, i rmana , 

atrai, predispõe. E uma fôrça 

positiva que constrói a solidarie-

dade humana , capaz de unir tò-

das as criaturas para a vida de 

compreensão e harmonia . 

Sejamos tolerantes para com 

oa in imigos da Dout r ina , pa ra 

com os adversários da l iberdade 

de pensar, para cc m os indispos-

tos e afeiçoados A perseguição e i 

maledicência, e teremos dado u m 

exemplo de car idade crlsti . 
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A Cruzada du Solidariedade Espiritualista em Jfão 
S o b os ausp íc ios d o T e m p l o de E s t u d o s Espi r i tas " L u z Invisível", 
A C R U Z A D A D E S O L I D A R I E D A D E E S P I R I T U A L I S T A real izou, 
e m o dia I O d e abril, d o a n o q u e s e escfia, na s é d e do C . Espir i ta 
" C a p a d o s P o b r e s " , e m Cur i t iba, a s u a hab i tua l s e s s ã o m e n s a l , n o 
decor rer d a qual , o rep resen tan te d o T e m p l o d e E s t u d o s Espir i tas 
" L u ! Invis ível" p r o n u n c i o u a s e g u i n t e palestra: 

Srs. Presidente e demais Di-
retores do C. Espirita "Capa 
doa Pobres" — 8rs. Repre-
sentantes de Associações con-
géneres — Distintos confra-
des e respeitáreis Contreiras. 

PAZ, UNIÃO E COMPRE-
ENSÂO 

A CRtJZADA DE SOLIDA-
RIEDADE ESPIRITUALISTA -
na eu a humilde e continua 
jornada, a Bervlço da evange-
liza-lo criat& espirita, em prol 
da aproximação e confrater-
nização reata e permanentes, 
que, de (ato, precisam e devem 
exi st latir entre os espiritas, 
de tfidaa aa tonalidades e, es-
pecialmente, entre tftdas aa 
institui;Aes espiritas e espiri-
tualistas - progressistas, nor-
teadas pela Humildade, pela 
CompreensBo e pela Tolerân* 
o la - por nosso Intermédio, 
•aõda esta egrégia organiza' 
(Tio crl»t& e coDgratula-se com 
os seus dignos diretores, pe-
las obras edificantes e meri-
tória» que, desde a tundaçSo 
déete Templo de caridade cons-
trutiva, vém realizando; dese 
janto-lhes progresso constan-
te, sempre guiados pela Humil-
dade, pela Renúncia, pela Ca-
ridade, pela Harmnnia e pelo 
Amor EipMtualizante e, mui 
principalmente, pela Compre-
ensão mútua, Indispensáveis á 
libertação de tOdas as influên-
cias sectárias e personalis-
tas, s Hm d» que, em conso-
nância com a eterna "lei de 
atraçdo do semelhante", atra-
vés dos caridosos mensageiros 
de Deus, continuem receben-
do Luz e FOrça, de que necea-
aitan, constantemente, para 
protegerem, como sempre, sob 
o simbólico "Manto" benéfico 
que, por mercê do Supremo 
Arqultéto e Construtor do Uni 
rerso, lbes foi confiado tem 
poráriamente, tôdas as criatu 
ras sofredoras e vencllas pi-
le desespfiro, aquecendo-as 
com o calor do Amor cristUo, 
com a Fé consciente, com 
Esperança na Misericórdia do 
Criador e com o esclarecimen-
to «Obre as causas determlnan 
tee de todos oa sofrimentos 
humanos I 

Disse o Mestre: "Batei 
abrlr-se-vos-4"... Obedientes 
à Sua exortação, nós, liumll 
des elementos da Sua Bendt 
ta Seira, iniciamos a nossa 
recém caminhada, sem saber-
mos onde, como e quando 
terminaremos uu se, por nós 
será concluída, porém, no de 
curso da mesma, bateremos-
mensalniente agora, bl-men 
salmsnte multo breve e sema 
naloente quando tivermos 
prazer de receber novas ade 
s5es de confrades esclareci 
dos • capazes-à* portas das 
instituições espiritas, de todos 
os matizes e, também (como 
o Cristo o l«z), das organiza 
ç5es espiritualistas-evolucio 
nistsa, conclamando-as e aos 
seus adéptos, para que-sob 
égide do Evangelho e guiados 
pela. sublimidade da recomen-
dação de Jesus aos seus dis-
cípulos, dizendo-lhes "AMAI-
VOS UNS AOS OUTROS CO 
MO EU VOS AMRl" se liber-
tem do CMtflsiM limitado pelas 
paredes das suas sédes s, co-
mo continuadores, verdadeiros, 
do puro cristianismo, Unidos 

lelos sentimentos de Amor e 
paternidade, empreendamos, 

através de uma açfio dinâmi-
ca e metódicamente organiza-
da, pela tribuna, pela impren-
sa espirita e leiga-liberal, etc., 
um movimento de penetraçio 
soclal-filosôflco-religiosa, que 
tenha por objetivo, imediato, 

confraternização de tôdas 
as criaturas e dos espiritas 
esclarecidos, para, numa gran-
de campanha, por Intermédio 
de "MESAS REDONDAS", a 
serem realizadas periódica-
mente, que tenha por finalida-
de a verdadeira aproximação 

compreensão, pelo menos, 
entre os espiritas de todos oa 
quilates e, possivelmente, pou-
co a pouco, entre OH cristãos, 
em geral... 

Vejamos o que diz um dos 
misericordiosos e luminosos 
Guias de Allan Kardec, em 
Item S, do capitulo XX, do 
Evangelho, Segundo oEapiri 
tismo: • 

Aproxima-se o tempo em 
que se cumprirão as coisas 
anunciadas para transforma-
ção da Humanidade Ditoso« 
os que houverem trabalhado 
no campo do Senhor, com de 
«lnterêsse e sem outro móvel, 
senflo a caridade! Seus dias 
de trabalho serão pagos pelo 
cêntuplo do que tiverem es-
perado. Ditosos os que tinjam 
alto a seus irmãos: "Truba 
Ibemos juntos e unamos os 
nossos esforços a Um de que o 
Senhor, ao chegar, encontre 
acabada a obra", por quanto 
o Senbor lhes dlré.- "Vinde 
a mim, vós que sois bons ser 
vldores, vós que soubestes 
impor silêncio ás vossas riva. 
lidades e às yo«sas discórdi 
a», a fim de que da) não vies-
se dano para obra! "Mas, ai 
daqueles que, por efeito das 
suas dissençôes, houverem 
retardado a hora da colheita, 
pois a tempestade virá e êiep 
serfto levados no turbilhão! 
Clamarflo:- Grsça! O raça! "O 
Senbor porém lhes dirá:- "Co-
mo imploreis graça, vós que 
não tivestes piedade dos vos-
sos irmãos e que vos negas-
tes a estender-lhes as mBos. 
que esmagastes o fraco, em 
vez de o amparardes? Como 
suplicais graça, vós que bus. 
castes a vossa recompensa 
nos gozos da Terra e ua satis 
Iaçfio do vosso orgulho? Já 
recebestes a vossa recompen-
sa, tal qusl a quizeetes. Nada 
mais vos cabe pedir; as recom 
pensas orientes são para os 
que não tenham buscado as 
recompensas da Terra. 

Deus procede, neste momen-
to ao censo dos seus servi-
dores fiéis e já marcou com 
o dedo squeles cujo de vela-
mento é apenas aparente, a 
fim de que não usurpem o 
salário dos servidores animo-
sos, pois aos que não recua 
rem diante de suas tareias 
é que Êle confiará os postos 
mais difíceis na grande obra 
da regeneração pelo Esplri 
tismo. Cumpri r-se-à então es-
ta palavra: — "Os primeiros 
serfio os óltlmos e os últimos 
serão oa primeiros no reino 
doe céus", — O Espirito da 
Verdade". 

Prezados Irmãos. , medite-
mos humilde e sinceramente. 

f ô b r e os grandes e sempre 
opor tunos ens inamentos con-
tidos n a mensagem retro cita-
da... 

Será ca r i dade comba te rmos 
os nossos i rmãos, pe lo sim-
ples fato de não ado ta rem ê 
es a nossa o r i en tação doutri-
nár ia? Porven tura será cari-
dade o iso lac lon lsmo estan-
que, como , às vêzes, ver i f i ca 
se entre esp i r i tas e, l amen t á 
v l m e n t e . entre o rgan i z ações 
espiritas?. . . Po rven tu ra será 
ca r i dade c r i a rmos obstáculos , 
por me i o de ex igênc i as exces-
sivas, às irm&s deca ídas 
t »mbém aos nossos i rmãos 
t ranav lados e cr im inosos de 
tôdas as espéc ies , desejosos 
de Ingressarem no Espir i t is 
mo , em busca de len i t ivos pa-
ra as suas dôres e os seus 
sofr imentos mora i * e espiri-
tuais? S e r á car idade o secta 
r i smo? Será car idade o perso 
na l i smo e a in t rans igênc ia 
doutr inár ia? . . . 

Acaso u ã o será o rgu l ho jul-
garmo-nos conhecedores eb-
solutoe da V»rdade?. . . Não se-
rá o rgu ' ho supormo-nos os 
ftnlcoa capazes?. . . N i o será 
orgu lho supormo-nos com o 
d i re l t " adqu i r ido , de ser sem-
pre ouv idos e obedec idos só 
br» a » i-ouiHM que d i zem res-
pei to â Di utrlna?.. . Não esta-
remos conco r rendo pa ra o 
esmagamen to do fraco, ne-
gando lbe apó io q uxndo é le 
no-lo solicita?!.. 

Acontecimentos Esp í r i tas 
1) — EM AIlAltAQLARA. nêste|da em Fortaleza, Capital do Ceará' 

Estado, mais uma mocidade espirita 
vem de ser fundada, com a denomi-
nação de 'IVAN SANTOS DE AL-
BIjQUERQUfi". tendo sua instalaçflo 
se dado às 14 hora« do dia 22 de 
Maio p. p., funcionando ns séde do 
C. E. 'Discípulos^de Jesus", sito à 
Avenida 36, n.o 367. 

sua primeira diretoria ficou as-
sim constituída: Pres.: Wilma Ramo*; 
Vice: Lúcia Pierina de Souza; Secre-
tário: Julio Cezar Guimarães; -,.o Se-
cretário: Nilza Ramos; Tesoureiro: 
Nely Ramos; 2.o Tesoureiro: Lourdes 
do Amaral; Bibliotecário: Marlene 
Ramos; 2.o Bibliotecário: Tereza I a-
mota; Diretora de Propaganda: Irene 
Fortes; Diretor Artístico: Eurico de 
Araujo; Mentor: José B. Cardoso. 
Conselheiros: Eurico Mendonça. Fran-
cisco M Souza e Leonel Constantino. 

í) A VISITA DE ISIDORO D t 
AKTE, FOI ADIADA — Devido à 
enfermidade que o acometeu, na Ca-
pital da República, a visita do Tte. 
Isidoro Duarte Santos, escritor por-
tuguês. que ora está conhecendo o 
Brasil, foi adiada. A vinda do bele 
triíta estava programada para nossa 
cidade nos dias 19 e 20 deste rr.ês. 
No entanto, dado a circunstância a-
pontada acima, sua visita se dará 
entre nós em dias que oportuna-
mente noticiaremos. 

S — DEPARTAMENTO DE JU-
VENTUDE DA UNIÃO CEARENSE 
— Recebemos dessa entidade, sedia-

t n n f t M espir i tas, de todo* 
os níveis... i so lados e indife-
rentes. por ma i o r e s que se-
j t ra o s n »asos esforço« — fa-
ta lmente neu t ra l i zados pelos 
atr l toe das p i i x ô e s sectár ias 
—• j ama i s poderemos rea l i za r 
a lgo de grande e duradouro , 
e m b e n e í l d o da dout r ina e, 
eonsequenteroei i te, pe la "gran-
de obra de regent-raçâo pe lo 
Esp i r i t i smo" . Unarno-nos sob 
o l um inoso l á b i r o de ,)esu a . 
para , em co l abo r a ç ão coiu 
tôdas as f rças d o B*in , co-
m o modestos tr? ba lbadores . 
da rmos in ic io à aber tu ra das 
cevas em que serfio l ançada« , 
por r ó s ou pe las ge r a ções que 
nos sucederem , ss sól idas 
f undações da F K A T E R N I D A 
D E U N I V E R S A L , sôbre as 
qua is , po-»iivelmente, com a 
nossa modes ta a juda , em fu-
turas reenesrnavões , será e 
r ig ido o ma jes toso T E M P L O 

DA HARMONIA ESPIRITUAL 
DO MUNDO BDO UNIVERSO. 

Terminando a nossa desce 
lorida palestra, apresentamos 
a tôdas as eoci^dadc-s congé-
neres, que se fizeram repre-
sentar, a nopsa gra idão; 
todos os que se dignaram 
honrar-nos com a sua pre-
sença, os nossos profundos 
grade cimentos; e ao Centro 
Espirita "CAPA DO8 PO-
BRES", pela valiosa colabo-
ração, pela grande caridade 
que noe prestou e pelo cava 
ibeirismo com que nos rece 
beu. o nosso reconhecimento. 

Todos os que desejarem a-
derir à CkUZADA DE 80LI 
D ARI EDA D B ESPIRITUALIS-
TA. queiram dirigir-se, por 
carta, à Caixa Postal, 534 
Curitiba 

Luz e harmonia a tfldas as 
criatura«!-.. 

ANTtNOK t)K MHIANDA SEIS 

4 L E N D A D E 

M 0 N T I N H 0 S 0 

. • D O . 

C o n d e R o c h e s l e r 

Romance Mediúnico de aita 
significação espiritualista. 

Curiosa e hábil *. neste li-
vro, a maneira pela «Uai o au-
tor. recaindo DO tempo atra-
vés das reencarnações, permite 
que a lenda ar emiscu» na sua 
narrativa ao alcançar o obscu-
ro e remoto patsado na índia. 

â venda na Livraria "I Nova Era" 

P r e ç o C r $ 3 0 , 0 0 

( B r o c h u r a ) 

Atendemos, também, p?lo 

Reembolso Postal 

bem organizado Regulamento de 
Mocidades Espírita3 e Juventudes 
do Norte e Nordeste do Brasil. Esse 
movimento, que é patrocinado pela 
Uniào Espirita Cearense, terá sua 
realização denominada a "Terceira 
Concentração", entre os dias 22 e 29 
de Julho, em Fortaleza. 

4) REUNIÃO DO CONSELHO 
FEDERATIVO NACIONAL - • 4 
do atual mês de junho realizou-se 
no Rio de Janeiro, mais uma reunião 
do Conselho Federativo Nacional, 
que está sob orientação da Federa-
ção Espirita Brasileira. Nessa reu-
nião mensal de todos os Estados du 
B-asil, compareceram inúmeros de-
legados que ali discutiram os assun-
tos mais oportunos para o movimen-
to Espirita Brasileiro. 

5) TARDE DO MOÇO ESPIRITA 
— Uma das entidades mais bem o-
rientadas e que é composta por mo-
çof> espíritas é, sem favor, o União 
das Mocidades Espiritas da LAPPA, 
em S. Paulo. Agora foi levada a e-
feito, dado o trabalho idealista de 
Paulo Machado, mais uma festa de 
alta finalidade fraterna. Trata-se da 
"TARDE DO MOÇO ESPIRITA", 
realizada a 8 deste mês. na séde 
social dessa Mocidade e que contou 
com a gresença de inúmeras outras 
co-irm8s da Paulicéa. 

6) IMPRENSA ESPIRITA — O 
bem feito e organizado boletim no-
ticioso "DESOBSESSÀO", editado 
em Porto Alegre, Capital do R. G. 
do Sul, completou seu oitavo ani-
versário de fundação. Esse boU tlm, 
que trar farto noticiário, além de 
artigos selecionados da Doutrina 
Consoladora, é órgão oficial do Hos-
pital Espirita de Porto Alegre e é 
publicado mensalmente. Queremos 
enviar à distinta diretoria, que zela 
também por mais essa tarefa difícil, 
tal a de manter um jornal nos mol-
des do que é editado, nossn solida-
riedade e felicitações sincerBs. 

1) — LUZ NA RIBALTA — EDI-
ÇÃO LAKK — José Papa Mais 
um esfôrço dêsse querido compa-
nheiro acaba de ser completado em 
obra desdinada aos amadores do Tea-
tro Espirita. "Luz na* Ribalta', de 
Teodoro José Papa, o já consagra-
do comedlógrafo de Ribeirão Prtto, 
preenche lacuna sensível em nosso 
meio artístico. 4 Peças d? grande al-
cance filosófico completam êsse II-

(Conclue na 4 a Página) 

Casa i l e S a úde «ALL» KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F K A N G A — J e r ô n i m o B m b a » a Sandova l , Cr$ 21)0,00; 

P i l t i in l i i » rte F r a n c i s ™ Lou renço , Cr$ 50,00; L>-onildo Foro-

r>l. Cr$ 100,1*1; Da. Ernes t ina P i m e n t i , i 5 k* de pRes e 20 

'Tiaçoí d » clgarroe; D a Mar ia dss Dores B&tarr«. em pBes 

C r » 80.00; Da . Mar i a de Ca«tr. . , 8 ks. de pileis O l i ve l ro Pi-

ohelro , & k<. de piles; J o s é L Itelro, 2 saco« de ar roz em 

c:asi)a; Maoo>-I Gomes, 2 ca lxax de l i r a n j i ; U m antigo, por 

In terméd io de An ton i o Tor ra l bo Qal t iardo, 60 ks. de arroz 

benef ic iado . 

A M E R I C A N A — Henr i que Bodeme le r , C r i 7000 

U B E R L Â N D I A - Da. A l c i n d a 1'inheiro Campos , Cr» 1000 

G O l A N U — Da Angel ina Hlpú l i ta Ferre i ra , Cr» 50,CM! 

A P U C A H A N A José Fur l an , I r» 20,(1) 

R I B E I R Ã O P R E T O — Gut-n .berg Gonça l ves , Cr$ 20,00 

C A J U R Ü — Resu l tado de uma l l í ta a ca rgo de Fran-

c i sco D ia» Pa i « ., Cr$ 111 00 

IBIKAI t — Ant ' in lo V a l é ' l o de O l ive i ra , 15 k s de roa-

ene, 1U k í . de pBes e 15 k*. d e doce* de le i te . 

©onolivos recebidos por Intermédio de Luiz 
Diogo Pereira: 

KM INDA IA E P E D R E G U L H O — 117 k«. de me i o arroz , 
60 k«. de café benef ic iado , 66 k«. d » ca fé e m cfteo 

EM T A Q U A R l — 922 ks. de ar roz em CMSee, 56 k«. d e 
café esco lha . 288 ka. de fetjSo, 15 k s de ca l e benef i c i ado , 
271 k « . de ca fé e m efleo » 26 k< de l a r l nha de mand i o ca 

KM A R R E B I T A UNHA - 21« k « de lel ja . . . 405 k». C* 
a r r o z e m casca , 21 ks . de a r roz bene f i c i ado e 18H k». de 
café em cOco. 

Receb ido em d inhe i ro C r » 1.015,00 

Em r o m » d» Casa de Saúde Allan Kardec". deixo «qu i 
consignado m«*u profundo reconhecimento pela bondade e coo-
p i r t ç i o d » todos, rogando « .I»«,« par» dar-lhes . d»vt»l» re-
compensa 

Franca, 17 de j unho de 1.996 

J O S É R U S S O — Proeedor-Gírent» 
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R E F L E X Õ E S S O B B E 0 B l Y f l R C I ß E A B E C á B E N C I A D A M O S S A C D L T D B A -
(4 um casal infeliz que conheço!) 

- I — 

SER OU IM A O SER 

Como bem se p de deduzir entanto, pode acontecer — a p o r 
'que não? — que tal csssl seja 
mais feliz e viva em méis har-
monia do que mui ta g en t e . . . O 
que import« , em matéria de 
amor, é o s t r feliz, o ser amado! 

A lguém já disse que nem to-
do mundo está apto para su-
portar a verdade. De fato: as coi-
sas verdadeiras sempre variam 
ao infinito, em todos os tem-
pos, por um amontoado de pe-
queninas "mentirezinhas" con-
vencionais, acomodadas à aca-
nhada mente dos homens. Daí 
as lutas que, de tempos a tem-
pos, se travam, a f im de subs-
tituir mentiras há mui to acei-
tas como verdades, por uma 
Verdade maior e mais confor-
me com uma época mais ama-
durecida e mais apta a assimí-

pelo t í tu lo que encima esta 

crônica, não se trata de uma 

tese, e mui to menos ainda que-

remos ter a pretensão de, com 

o que escrevemos, falar em no-

me da Doutrina, ou dos espíri-

tas: falemos em nosso próprio 

nome; é esta exclusivamente 

uma opinião pessoal; são sim-

ples "reflexões" e, como tal, 

passíveis de crítica e de parece-

res contrários aos que aqui ex-

pendemos . . . 

Após es<as necessárias consi-

derações preliminares, vamos, 

sem mais demora, ao nosso as-

sunto. 

Num admirável capítulo de 

um de seuí livros, "Cristc, o 

Maior dos Anarquistas" — livro 

que já tenho comentado mais 

de uma vez, o escritor mineiro 

Aníbal Vaz de Melo acha, e com 

tôda a justiça, no nosso modo 

de entender, que é preferível 

o divórcio ao desquite, pois, diz 

èle, é u m êrro "fazer a apolo-

gia do desquite, que é a gran-

de porta aberta para a prosti-

tuição disfarçada nos lares mo-

dernos das famíl ias de alta li-

nhagem". 

Já nas classes pobres não há 
práticaraente desquite - há sim-
ples separação . . . Muito ao con-
trário do que geralmente se pen-
sa, éle, o divórcio} não é opos-
to às Leis d* Deu«-', v i s t i que 
vem reparar engano cometido 
pelos homens. 

Há fatos, acontecimentos amo-
rosos que p esenciaroos todos 
os dias, e que n inguém, em sã 
consciência, nega p si mesmo, — 
salvo, com o perdão da pala-
vra. se for mu i to hipócrita - e 
que, entretanto, se, p. ex , fo-
rem discutidos em um jornal 
como artigo de fundo (caso pu-
blicados!), muitos sr« escandali-
zarão! - Entretanto se faz a vis-
ta grossa a muitos escritos e 
reportagens tendenciosos, cujo* 
temes vulgares ou mórbidos 
variam ao In f i n i to . . . 

Exemplif iquemos u m dêsses 

casos que qualif icamos mui to 

naturais. Se, p. ex , certo casal 

vive em comum não mu i legal-

mente, como o concebe a lega-

lidade humana — por onde quer 

que ande sentirá, pelas costas, 

as risotas e as criticas tolas dos 

ignorantes, que são muitos! No 

FERNANDO TOLEDO 

ls-la. Por outros asp dos , o 
nesnio se deu r esta se dando 
COÍII o Espiritismo: não há Dou-
trina mais b=la e confortadora 
que a nossa, entrèUnto, rrmis 
de uma vez observamos que 
milhares de criaturas não estão 
ainda suficienterr-ente prepa-
radas para recebê-la no cora-
ção e no cérebro, contentanlo-
se simplesmente com viverem 
no seu mundo repleto de mis-
ticismos e crendices. É qu^, a 
maioria das criaturas que vive 
aqui neste mundo é constituída 
de almas semi-infsntis, e que 
trazem, no subconsciente, res-
tos de sentimentos primitivos e 
pagãcs- daí então suas leis, cos-
tumes e crenças refletirem, mes 
m o em nossa época moderna, o 
seu mais int imo modo de ser. 

S e Sofro Hoje 
Na sua imensa dor nunca igualada 

depois de mil torturas ter sofrido, 

Jesus, o Nazareno fôra erguido 

na Cruz que suportara na jornada. 

E o Manso Salvador, — alma elevada 

embora injustamente perseguido, 

achincalhado e em seu amor ferido, 

vencera sem clamor a sua estrada. 

Se o Mestre sendo bóm e sem pecado, 

sofrera humildemente a grande dor 

de ser tralclo e ser sacrificado, 

Eu que sou sempre ingrato pecador 

E o mal somente tenho praticado, 

Se sofro hoje, mereço a minha dor. 

TIAGO LOPES DOS SANTOS 

Ern religião, mais do que em 
qualquer outro setor, o simples 
fato de pertencer-se a e>ta ou 
àquela pouco valôr tem, desde 
que o adépto não seja um ver-
dadeiro seguidor dos seus pos-
tulados. 

E se isso é evidente para os 
religiosos das muitas seitas • xts-
tentes, o é mui to mais para o 
espírita, já que o Espiritismo é 
religião renovadora * transfor-
madora de carateres. 

Se 8ssim é, que cada espiri-
ta faça a si mesmo a pergunta: 
sou um verdadeii o espiríU? Es-
tou vivendo de acôrdo com os 
preceitos da Terceira Revelação? 
Senão, o que está faltando pa-
ra ser considerado como tal? E 
ao fazermos esta pergunta, se 
não tivermos base para achar a 
resposta no nosso conhecimen-
to, façamos questão de ir bus-
cá-la com quem esteja capacita-
do de nos responder com sabe-
doria, o que nos falta para no* 
podermos considerar espiritas. 

A16, Viajantes da Terra! 
Como é sublime ao espirito, 

ouvindo e sentindo os progra-
mes espiritas que, v ibrando por 
todo o espaço, pea*amfqu i pela 
Serra da Canastra, vai slertan-
do e despertando aos que dom-
inem nas trevas da hipocrisia, 
ignorância e paganismo, perdi 
dos da luminosa estraCn pela 
qual se vai ao Bem I n f i n i t o ! ! . . . 

Falam e se preocupam E m e n -
te com o Presente, esquecendo-
se no entretanto de que, éle, 
atualmente, é uma ponte Gran-
demente arruinada, l igando o 
Passado ao Futuro e, pela qual 
transitamos nervosos e amedron-
tados. 

J. FREITAS MOURÃO 

Carta aos promotores da I.a Exposição do Livro Espírita cm São Paulo 
VOLTA REDONDA, 5 DE MAIO DE 1.955 

A União da Mocidade Espirita de São Paulo — A Federação Espírita do Estado de S. Paulo - A União 

das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo — Ao Instituto Espírita de Educação — Ao 

Clube dos Jornalistas do Estado de São Paulo — A Livraria "Allan Kardec", ICditôra — A Re-

vista C E N A — (Promotores e realisadores vitoriosos da l. a Exposição do Livro Espírita em Silo 

Paulo) — À Rádio Progresso de São Paulo, (Que fez tôda a cobertura e irradiou tôdas as 15 

conferências da dita 2 8 Exposição). 

Paz, Lot e Progresso, crescentes 
com Jesus que t Caminho, Verdade 
e Vida. 

Incluído, benevolamente, catre os 
demais notável» conferencistas (Prof. 
Campos Vergai. Prof Pt Waller 
Açorai. Dr. Canuto de Abreu, I)r. 
Carlos Ioibassay, Dr Francisco Caa-

P R E C E 

Jesus, Espirito Excèlso e Belo.' 

Que a Tuã magnitude seja o 

explendor de nossa Glória! Que 

o Teu olhar complascente se 

estenda sobre as nossas impen-

santes cabeças! 

Que a simplicidade de Teu 
coração nos dê coragem para 
sofrer! 

Conduza-nos no Teu barco, por-

que Contigo alcançaremos pôrto 

' CELIA DE OLIVEIRA MARTINS ' 

seguro. Sé o farol que nos ilu-

mina e nos guia nos caminhos 

da existência! Defenda-nos do 

espirito das trevas! Aumenta o 

nosso amor pelo próximo! 

Dá-nos, Senhor, a verdadeira 

fé nas Tuas promessas' Ajuda-

nos a perdoar as ofensas re-

cebidas! Sê conosco, agora e sem-

pre, e conduza-nos à Comi do Pai! 

Assim seja. 

PREZADO ASSINANTE: 

Se o amigo ainda nfto renovou a sua assi-
natura dèete Jornal, pedimos encarecidamente que 
o faça sem mais demora , a fira d e fac i l i tar nos a ta-

refa de manter a tiragem da Folha com tôda a 
regularidade. 

Para a regularização de gua assinatura e 
de seu endereço, procure nosso» representantes ou 
escreva-nos diretamente. 

Iro Nevea. Prof. Anselmo Gome». 
Dr. Jtyme Monteiro de Rarros, Dr 
Hernâni fiuimaráes Andrade, Prola. 
Sra. Maria Boa* Cavalcanti, Dr. Ju-
lio Abrru FíUio, Dr. Luli Monteiro 
de Barros, Dr. Wilson Ferreira de 
Melo, Dr Pedra dr « amargo (Viní-
cius» e Jornalista Deolindo Amo-
rim). que deram refulgeuria Inde-
lével à» solenidade» da l i Exposi-
ção do Livro Espirita em Sio Pau-
lo, realir.ada na última quinzena de 
Abril p. p, »qnl me encontra de re-
torno ao »elo fraterno dos cotdeall»-
taa de» Volta Redtnd». portador de 
vossos abraços fraternos a todo« 
eles. Chego carrega'« de. adrolr»ciu 
por todo «ue observei na seara que 
Jesus vos confiou neana Plratinlug* 
pioneira do progrenao poliforme * 
multicor de no»«« lirs»ll; e perma-
neço em eatadn emocional por rlri 
to da corrente de alta tens&a, qu<-
me tocou as filigraaaa mais aen«f-
vels da alma nesses qotnze dias do 
vosso convívio fraternlata. 

Vibro do mal» Inteaan reconheci 
ntenta » todos v6<, que me ofertastes 
de graça tudo hwo. que nenhum te-
souro da terra romegu»- comprar; •• 
rogo a Jesus voa pague, eom s tnae-
da corrente do a*u Reino, tanta ma-
gnanimidade. 

Os compaoheirs» de Volts Redan 
da, com» ©* de todo o nosso mundo 
arempanbaram comovidos, o decor-
rer <Jèsse cert&cm- de incalculável* 
refle*©», dessa l a F.xpealcAo do Li 
vro Espirita em 81» Paulo o m*is 
saboroso fr»t© até boje produzido 
na aeéra paulista por vós bem rega 
da eotn a água viva da fante do 
Crtsto Sintonizaram êaae» coir.pv 
nheiros os seus eoraf&e* áridos de 
sentimentos trsturf ndentea com 
vossos coraçôe» j»r6dlga» de a» 

divino, através da Rádio Pr«vg«et»o. 
na voz da sua já famosa equipe es-
piritualista comandada por Caetano 
Mero e dirigida por P»uln Alve» 
Godoy. F«l pura fie« ums verdsdel 
ra maratona doutrinária, respl. ndrn 
te rajada dc lu*. a tr«nsmU»io da 
Kádlo Progresso de 81o Paulo q«»c 
é uma da« véras do Curaçfto do Hr 
sil e um evangelho vivo snando n» 
consciência dos espiritas dê«tr »roí-
do de provas e eaplafõe» 

Quf trshaiho extrurrrtlwá lo « Rá-
dio presta ao Espiritam.' 

K neats oportunidade d* voa m» 
mfeatdl todo o encanto qur ntf de« 
iumbra o espirito e tòd* gratidão 
que transborda do meu eoraç&«, pc 
lo qof vi e pH« que M nli entre vó 
na inolvidávrl I n Fxpoaicfto do Lt 

(CoveJur na j>(i(/inti tn/uinU) 

LUIZ MARIA NETO 

Procedendo a esta auto-pes-

quisa "sui-generis" * a uma -ín-

cera confissão po>.t»-rifir, d» nos-

sa verdadeira rpelidad©, terroti 

c« rteza que seria bastante re-

duzido o número d<»s verdadei-

ros profitente» da doutrina, em-

bora seja elevado o dos qu- se 

dizem espíritas. 

Transformtção do carater, al-

teração no modo de viver em 

geral, apr imoramento da perso-

nalidade, renovaçfio interior, em 

síntese, eis o que deve caracteri-

zar todo aquele que deseja ser 

proíitente do Espiritismo, sern 

o que, assistirá as sessões de 

comunicações, acompanhará con-

ferência«, lerá livros e jornais 

espiritas, mas nâo será espirita. 

É constrangedor obiervar cria-

turas que v ivem há dez tn ts 

de anos se int i tu lando espiritas, 

assistindo e promovendo sessões, 

e no entanto, carregam ainda 

consigo vícios de toda ordem; 

não conseguiram melhorar as 

suas condições e 1 ucacionais que 

normalmente decorrem da d< u-

trina e nem se desvencilharam 

dos mais comezinhos maus há-

bitos que fslam tào alto em 

desabono da doutrina! 

Pensar que a doutr ina salva-
rá aos seus veguidores é enga-
no primário. Salvação é obra 
de redenção, e nSo há redençfi'» 
sem esforço e sem renúncia. Se 
cada um , pofs, não realizar den-
tro de si essa tarefa, debalde 
l smaré por d i re i t a que em 

absoluto não lhe cabem, porque 
a justiça divina é JUST IÇA e 
não ju lga segundo aquilo que 
somos ou pretenda-me« ser, e 
sim segundo aqui lo que fizemos 
e a t a m o s fszend«. 

Se assim nSo fôra, é lícito 
perguntar: em que difere das 
outras a nos»a religião? Qua l 
o cunho que « deve caracteri-
zar, se nós mesmo confessamos 
que as i>utr«a nfiu preenchem 
os quesitos lógicos e racionais 
que se coadunem com a idéia 
elevada que f«zeiro» de Deus? 

Pensemos no assunto com in-

terêsse e vejamos como e»*r-

mo* longe d» qui lo que o A l to 

de nós e^p^ra. C o m o andamos 

divorciados da doutrina de Je-

us, r á o cumpr indo quase ne-

r h u m dos seus i tent i E tiremos 

de tudo a conclusão melhor, e 

trabalhemos para c rrigir esses 

senões que nos estão atrapalhan-

do a camirhada redentora que 

noa compete realizar. Não per-

ram< s tempo. A hora vem e 

got a é. Cada uru de nóa apa 

h» a sua cruz da responsabi-

lidade e carregue-» coro deno-

do e resignação, porque feliz 

é aquele qu- ainda rrnsegue 

reunir energias para trilhar com 

altivez e dignidade o tortuoso 

caminho num» vida caótica co-

m o a que vivemos. 

f impere tom u HOSSU organização 
J (i rrtntUf tem ttido n noiw luÂa no trrre-
" no da aimi<tlfineia màfil e a mo coo-

prraçdo nos poderú *er vatíOmt. 

A VX1LIE-NOS. 

— Tomando uma assinatura 

te Jornai. 

— Çonaeguindo uma ajainatUra 

nova para o mesmo. 

— Adquirindo B W f doutriná-
rios em nossa Livraria 

Mondtndri cmfefcior.ar ecus 
impressos em noas* Gráfica 

. Dando «eu apólo mr»ra! « ma-
terial «Casa de Saud« Allan 
Kardec", que sbrlgo perma-
nentemente elevado número 
de enfêrmoa rrnatals pobtes 



iEeoçãa da ïïlacidade, EípOuila de 9/umca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » . 

OS NOVOS JVVENT1N0S 

fía testa realizada pela Mo-
cidade, no dia 14 de maio p. 
p., foram integrados no qua-
dro social da "MEF" os jovens: 
José Eurípedes Barbosa, Mar-
lene de Oliveira, Luza Cân-
dida, Vicente Lázaro O. Be-
natl, Nilson Ney dos Santos, 
Sérgio Lúcio Verardo, Olanir 
Ir areia, Idelcina Garcia, Heli] 
Forreira Palermo, Nelcy Vil-
laça, Leonel Nailnl Júnior, A-
nézia Ferreira Galieta s Wan-
derley Bêgo. 

NOTICIA AUSPICIOSA 

Em Ribelr&o Preto acaba 
de ser fundada a "Unl&o dos 
Moços Espiritas de RlboirSo 
Preto". 

Com a fundação dessa nova 
entidade deixaram de existir: 
a Mocidade Espirita " E m n a 
nuel" e Mocidade Espirita de 
RlbeirBo Preto, pois que a 
nova sociedade de jovens es-
piritas loi fundada tendo em 
couta a fusflo daquelas "Mo-
cidades". 

Bela atitude dos moços es-
piritas da Capital D'Oeste que. 
deixando de lado qualquer re»-
sentimento ou personalismo, 
resolveram estudar e traba-
Ibar "ombro a ombro, lado a 
lado". 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

No dia 25 do corrente a 
MEF" realizou a sua tradi-
cional festa mensal, homena-
geando os aniversariantes do 
fll&B. 

Nessa oportunldado o Clu-
be do Livro Espirita procedeu 
ao sorteio mensal de livros e 
distribuiu a Mensagem do 
Mês. 

NOTICIAS DE TODA PARTE 

Sob a direçfio do jovem 
Wagner de Castro e o apâlo 
da dedicada confreira D. Ma-
rtela Cintra, a Mocidade Es-
pirita de Passos vem reali-
zando magnifico trabalho de 
amparo aos pobres daquela 
cidade. 

Farmácia Homeopata, Gabi-
nete Dentário e Campanha do 
Natal sSo algumas realizações 
daquela Mocidade. 

A Mocidade Espirita de 
Formiga continua desenvol-
vendo seu programa de es-
tudos e assistência sob a pre 
sldAncia da Protesaora Lill 
Leio. 

No dia 24 do corrente a U-
nlfio da Mocidade Espirita de 

Sacramento promoveu um 
festival em beneficio do Lar 
de Eurípedes. 

Aquela entidade de moços 
espiritas prepara-se para re-
cepcionar o querido confra-
de português Isidoro Duarte 
dos Santos. 

Batatais terá dentro de al-
guns meses seu Centro Espi-
rita. A pedra fundamental foi 
lançada no dia 12 do corren-
te. 

A Unifto Espirita Mineira 
iniciou no dia 12 do mês em 
curso, a transmissão de um 
programa espirita, pela Rádio 
Guarani, das 8 às 8,16 horas, 
aos domingos. 

A jovem Delacir liamos, de 
Araxá, pretende reunir os 
moços espiritas daquela en-
cantadora cidade para reiol 
ciar as atividades da Unifto 
da Mocidade Espirita de Ara-
xá. 

Uberaba — a magnifica cl-
dade do Triângulo Mineiro, 
serft a séde da IX CONCEN-

TRAÇÃO Dh MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E ESTADO DE SÃO 
PAULO. 

A T I V I D A D E S DO SAN 

O Serviço de Assistência 
aos Necessitados, da "Mocida-
de", fez a senguinte distribui-
ção no mês de maio p. p.: 
120 ks. de arroz, 34 ks. de 
feljáo, 84 ks. de açúcar, 21 
ks. de banhe, 26 latas de leite 
condensado, 1 lata de avela, 
14 pares de calçados. Valor 
da distribuição: Cr»4.600,00. 

m * II Hl M 1° il. I I il-l-IH! - « I B LUX M l o ItlH, n IM-lil) 

-:— Franca, (Esi de Sfio Paulo) 30 de Junho de 1955 

RENASCIMENTO 
WALDEMAR T1MACHI 

Estando t» ouvir atentamente o re~ £ possível, 
lato lhano do evangelista Mateus, 
diz êle, a certo trecho (23:34): "Eu 
vos envio profetas, sábios e escribas; 
a uns matareis e crucificareis; e a 
outros açoitareis nas vossas sinago-
gas e os perseguireis de cidade em 
cidade". 

O E s p i r i t i s m o e m C a j u r u 
Eu sei as tuas obras, que nem fia frio nem quente: oxalá foras frio ou 
quente. — Assim, porque és môrno e não és frio nem quente, vomitar-
te-ei da minha bôea. — /Ipo. IIIJ5 e 77. 

Os espiritistas cajuruenses, de-
pois de uma longa pausa de suas 
atividades religiosas, resolveram d«r 
mãos à obr», reorganizando a "As-
sociação Cristã Dr. Bezerra de Me-
nezes", desta cidade, a fim de aten-
der os anseios do povo sequioso de 
novidade no Espirito do Senhor Je-
sus CriBto, pois a humanidade al-
meja seguir a Deus em espirito e 
verdade. 

As religiões dogmáticas não satis-
fazem os anelos das almas, hoje 

ACONTECIMENTOS E S P Í R I T A S 
(CONCLUSÃO) 

vro. digno de estar na estante de 
todo amante da Arte de Melpomêne. 
Os trabalhos de "LUZ NA RIBALTA" 
s5o os seguintes: "O MONSTRO" -
Peça de lições profundas sôbre a 
reencarnação. 'UM PASSO ERRA-
DO" — Drama de ensino moral, 
que é libelo contra o jÔgo. "A SOL 
TEIRONA" - Delicada comédia em 
que se apresenta a lição Evangélica, 
destinada a todos indistintamente; 
e, ainda, "O ASSASSINO" ~ Outro 
esfôrço de doutrinar, pelas cenas, os 
indlviduos orientados na senda 
do crime. Qualquer padido deverá 
ser enviado para êsse companheiro 
em Ribeirão Preto, que atenderá 
nêste enderêço: JOSE PAPA — Rua 
Visconde do Rio Branco 510. RIBEI-
RÃO PRETO - S. P. 

8) MOGI-MIRIM — 8ÀO PAULO 
- O Centro Espirita "JESUS E 
CARIDADE", sob presidência de 
nossso companheiro José A. Andra-
de. da magnifica cidade de Mogl-
Mirim, comemorou a 3 de maio úl-
timo, seu 29 o aniversário de funda-
ção. Por êsse motivo foi organizada 
significativa festa litero-musicsl pa-
ra melhor expressão dessa dats. que 
é do carinho de todos nós. 

9) AVARÉ - EST. D I 8. PAULO 
— Um grupo de companheiros ab-
negado», onde se destacam os Ir-
mãos: Miguei Amantés, Carlos Ver-
pa, José M. Porto, Sargento Laude-
iino e outros, iniciou nessa prós-
pera cidade de nosso Estado, pales-
tras espiritistas destinadas aos pre-
gos locais O resultado dessa em-
preitada evangélica tem sido dos 
maia animadores. Parabéns aos nos-
sos companheiros de Avaré. 

NOTAS A M I G 4 Í 
OLAVO RODRIGUES 

Em companhia denta distinta fa-
mília, retornou de sua viagem de 
férias ísm distinto companheiro, 
que é um dos nossos fluentes cola-
boradores. 

KM IOARAPAVA 
Consorciaram nessa cidade, dia 

9 do atual mês, a bondosa confrei-
ra Alzira Rilco com o distinto mo-
ço DenUart Kil. Os noivos após n 
enlace inalaram para o Rio de Ja-
neiro, onde passarõo a residir 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO 
£sse órgão do Ministério da 

cição e Cultura, sediado rui Capital 
eia República, iniciou louvável cam-
panha de educação mentol e racio-
nal, tendo como obietivo moralizar 
et costumes. 

O FRANCANO 
Em data de 24 dêste, comemorou 

mms um aniverstirio de ma Fun-
dação êsse querido órgão da im-

prensa franeana, a cuja frente 
encontra-se o jornalista sr. Tau-
fic Jorge. «H jornal é o que se 
pode denominar 'Coluna Perma-
nente do Coraçãodado seu pro-
grama de estimulo a todos e a tu-
do. Haja vista seu propósito de 
sempre dar o seu apôio &« pes-
soas de cultura e moral eleva 
ias. verdadeiros ascendentes do 
bem no Sociedade. Ao ensejo de 
mais essa etapa vencida, queremos 
enviar ao Diretor de uO FRANCA NO 
nossas feltciUiçÔes, extensivas a to-
do o pessoal dessa Casa Cirande 
ia amizade de lodos nós 
TEATRINHO DA ESCOLA CBtSTA 

Bstd programada para julho 
volta auspiciosa do "TEATRINHO" 
da Mocidade Espirita de Franca. 
S'ertí encenada a peça em 3 atos t 
6 mtadros, de Agnelo Morato- * VA-
LE A PENA ESPERAR".., - Serti 

Sue vole a pena esperar para assis-
* o espetáculo? 

10) DESENCARNE — Em Ouro 
Preto, Minas, onde residia, desen-
carnou o estimado confrade Sr. 
Francisco José Libfinio, que contava 
a idade de 83 anos. Velho amigo e 
denodado batalhador dentro do Es-
piritismo. o seu desencarne foi bas-
tante sentido dado a lacuna que 
causou. 

Nossas preces ao Alto, para que 
o espirito desse nosso irmão encon-
tre a paz merecida por tão longos 
anos de vida e pelo trabalho reali-
zado na atividade que aqui desem-
penhou. 

11) CENTRO ESPIRITA "JOANA 
D'ARC" - EM ASSIS - gAO PAU-
LO. — Foram eleitos os novos dire-
tores do C e n t r o Espirita -'Joana 
D'Arc", que são os seguintes: Pre-
sidente: Sebastião Messias; Vice: A-
delaide Mano Neme; l o Secretário: 
Herotildes Messias Medeiros; 2.a Se-
cretário: Iréne Franco Vieira; l.o Te-
soureiro: Odilon Machado; 2.o Tesou-
reiro: Pedro Marquezini e Bibliote-
cário: José Dias Filho. 

em dia, pois, os formalismos têm 
sido tanto e de tal maneira que o 
homem se vê forçado a buscar em 
fonte cristalina o liquido religioso 
que deve beber para saciai a sua 
sêde de verdade» e mitigar a sua 
fome de conhecimentos. 

Para não terem frios nem môr-
nos, resolveram os espiritistas de 
Cajuru, levar a efeito uma reunião 
na qusl todos os presentes foram 
unânimes em reconhecer que éles co-
mo fieis seguidores, devem procu 
rar aquecer o coração do Povo com 
o calor vivificante do Evangelho 
Graças à orientação que lhes tem 
vindo do Alto, os espiritistas caju-
ruenses tomaram da chirrus e a 
obra medrou já dando frutos sazo-
nados. Já temos data e dinheiro pa 
ra a construçã > da séde própria pa-
ra a "ASSOCIAÇÃO CRISTA DR. 
BEZERRA DE MENEZES". 

No dia 22 de Maio. foi eleita pa-
ra dirigir os deatinos dessa socieda-
de durante o período de um ano, 
a seguinte diretoria: Antonio Pin*o 
de Araujo, presiiedte; Eurico Morei-
ra Marques. Vice dito; Nair Noguei 
ra de Araujo, 1.* secretária; Cesiria 
Zsnsrdo Nogutlra, 2.* rfecretária; te-
soureiro. Ernesto Zanardo; Divino 
Feliciano de Brito, procurador; e 
omo zeladora, Maria Conde Zanar-

do. Conselho Fiica): Lindolfo Ferrei-
ra Porto e D. Maria Ancsnsuerd 
Porto; Aristides Dias Flauzino, José 
Dias Flausino; Francisco Alves de 
Sena, José Ferreira do Nascimento, 
José Alves Ferreira, Alvejo da Silva, 
e R ta da Sllvs, Sebastião de Andra-
de, Caetano Zsnardo e Francisco de 
Paulo Guimarães. 

Cajuru. 24 de Maio de 1955. 

Nair Nogueira de Araújo - I.» Secrt. 

(Cnnclusão da página anterior) 

vre Espirita na Galeria Prestes Mais, conclusão da tarefa que nos foi im 
no coração da capital de piratlnlnga. 
que é um dos ventrículo» perma-
nentemente poisando pela Nação, 
quero conclamar os confrades de 
nosso "Brasil, coração do mundo e 
Pátria do Evaogelho". Onde quer 
que atinja a vos da Rádio Progresso 
para prestigiarem com mala ardor e 
auxiliarem melhortnente, por todos 
os medes, es programas radiofónicos 
espirltualiatas. 

Nós sabemos que difundir a 3 a 
Revelação é argamaasar o granito 
do pedestal da redenção da Huma-
nidade terrena, onde se assentará a 
simbólica escada de Jacé, por cujos 
degraus todos, sem nenhuma excea-
são, atingiremos es altiplanos da e-
volução eterna. 

A essa altara, desejava gritar os 
nomes de centenas de cotdealistas 
do nossa conhecimento pessoal, que 
lideram o movimento espirita por 
essas plagas brasileiras, para cola-
borarem nesta conclamarão 

Tomemos hem em eonta, compa-
nheiros. que resta-nos menos da 59 
anos para chegarmos ao marco Ini-
cial 3 • milênio de eristlantiação 
E que até lá, deveremos cumprir a 
tarefa da dlfas&o cabal do Espiritis-
mo na Terra, tarefa para s qual fo-
mos convocados por Jesus A Im-
prensa espirita está pericliUnte. ro-
mã instrumento pAsto ás nossas 
mãos para difusão im nossa dantrt-
na, sem ter podido levá-la a todas 

bê-la. C Indispensável então, a cola 
boração do Rádio, eooso veicule co-
letivo, milhares de vêses mais efi-
ciente. neste casa Sá o Rádio nos 
servirá de Instrumento seguro para 

posta Sem êle, cuja descoberta a 
Providência Divina noa facultou exa-
tamente para êsse fim, dentre mui 
tisslmos outros, será vão o nosar 
esfôrço no desempenho de tarefa 
tão Improrrogável. E sem desempe-
nhá-la jamais poderemos regressar 
sobranceiros à espiritualidade, & pre 
sença do Mestre « Senhor Jesus — 
senão como relapsos tarefeiros, 
terradores dèsse tesouro divino, que 
o Rádio é, que Nosso Senhor nos 
confiou. 

Todos por um e um por todos 
para evitar essn decepção. Colabore 
mos com os confrades radialistas 
espíritas. Proclamemos em 
Centros e organizações espiritas, oi 
horários das dl Tersas programações 
espiritas radiofônicas graças a Deu* 
já multiplicadas naa numerosas di-
fusoras brasileiras. Contribuamos 
monetariamente para a manutenção 
de tais programas: e orem« 
tõda abundância cordial de 
almas, por aqueles que se abnegam 
nêsse serviço, dando de graça horas 
e horas de sen labfir. e até 
tirando de seu bolso quantias Indls 
pensáveis, ás vêzes» á sua economia 
particular. 

Confrades dos 4 pontos do Brasil! 
Cerremos Oleiras em tòrno 

cristãos novos que precedem coma 
Caetano Mera. o comandante te te 
trégsas da Rádio Progresso de Bfte 
Paula! 

Confrades, habitantes 1o Coração 
da Mundo. eMadáoa da Pátria da 
Evangelho: 

PARA A FRENTE, COM JESUS! 

PARA O ALTO.com a DIVINDADE! 

Prof. ALEIXO VICTOR MAU AL Dl 

falando desapaixo-
nadamente, — que em uma só ge-
ração fossem mortos, crucificados, 
açoitados e perseguidos tantos pro-
fetas? 

Não é por demais sabido que os 
vatea, como os meteoros, surgem 
em épocas diferentes, com longos 
intervalos? 

As respostas, a ambas as pergun-
tas formuladss, só podem ser posi-
tivas, bem o sabemos. 

Então? como solucionar o tema 
pôsto em exame? 

Podemos adiantar, para principio 
de tertúlia, que a proposição é per-
feitamente solúvel. Inexiste dificul-
dade a respeito, efetivamente. 

Quando o Redentor, por via de 
seu discípulo, nos cientifica de um 
fato futuro, podemos aguardá-lo, 
porque, na certa, êle se dará. 

Ora, se tudo não se registrará 
dentro do prazo de duração de uma 
só descendência, por falta exclusiva 
de tempo material, claro está que 
não resistiríamos tantos anos. Evi-
dentemente. 

Acontece, todsvla, que o Cristo 
nos diz, sem sofismas, que ''matare-
mos, crucificaremos, açoitaremos e 
perseguiremos profetas, sábios e es 
cribas". E nós já notamos, de forma 
convincente, a impossibilidade de 
verificação dêsses acontecimentos 
no curto espaço de uma geração. 
Logo, a necessidade intransferível e 
imperiosa do conhecimento da ver-
dade está, positivamente, a exigir 
que a luz ie faça sôbre as trevas. 

Nessas condições, tom o caso à 
nossa frente e sem ânimo preconce-
bido. nós podemos informar e escla-
recer que o ensinamento em tela é 
uma afirmativa que, por si mesma, 
dada a sua inerente fôrça probante, 
fala da existência da reencarnação. 

Passemos adiante. Se o Messias 
fala, em tom argentino o respeito 
de ocorrências futuras, nas quais i-
remos tomar parte ativa, delas, é 
exato, jamais escaparemos. 

Qual seria, porém, o nosso estado 
de ânimo, se viéssemos a constatar 
que, pela lei inviolável e natural da 
existência física terrena, n3o pode-
ríamos presenciar um quadro que, 
— segundo a fatal promessa do 
Cristo, — ser-nos-la antojado? 

Nós. c< m justa rszfio, nos sentirls-
mos desarvorados. prêsa de inteosos 
tormentos e sfllçôes, porque o Mes-
sias sempre foi e continuará a ser 
nosso fanal infalível, merecedor de 
confiança incondicional, Tods vis, pa-
ra felicidade comum. Jesus sempre 
falou a verdade e dela foi um defen-
sor invariável e Intransigente. 

A vista, pois, da exposição feita, 
resta-nos, exclusivamente, a conclu-
são lógica e sensata de que a reen-
carnação é um fito consumado e já 
superado pela compreensão da maio-
ria dos homens. 

Porque as a'mas deixam a terra 
temporàriamente, retornando á sus 
superfície quantas vêzes forem ne-
cessárias, até stiogirem o grau evo-
lutivo dèste plano. - eia o motivo 
relevante que autorizou o Manso 
Cordeiro a »firmar que todos estaris-
mos presentes, mesmo em futuro 
sinda longínquo, aos tristes e dolo-
rosos scontecimentos preditos por 
Êle,não só ssslrtindo-os. como tam-
bém tomando parte viva neles. 

Vimos, pois, pelo estudo próximo 
do seu término, que a reencarnação 
é. nos dias atuais, urn fato que, pela 
sua própria natureza envolva uma 
pujante verdade que dura sampre. 
verdade que. por sua ver, repousa 
tranquilamente na misericórdia e na 
suprema justiça do Genitor Eterno, 
que está indefinidamente a propor-
cionar novas oportunidades de rege-
neração e aperfeiçoamento aos seus 
filhos ainda incipientes, apesar do 
longo espaço que a ampulheta do 
tempo já consignou 

Jesus nâo i símbolo legendá-

rio. Ê um Mettre vivo. 

E M M A N U E L 


